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1. INTRODUÇÃO 
 

A physalis (Physalis peruviana L.) é um pequeno fruto, considerado exótico de 
preço elevado, que apresenta a possibilidade de comercialização de toda a planta, 
da raiz ao fruto, inclusive o cálice em forma de balão que recobre o fruto, muito 
utilizado em decorações (LIMA et al., 2009). O cultivo de physalis trata-se de uma 
inovação para a fruticultura da metade sul do RS, por introduzir uma nova cultura, 
com um vasto campo a ser explorado. A região apresenta pequenos produtores e a 
cultura vem acrescentar na produção, pois a planta é totalmente aproveitada 
(RUFATO et. al., 2008). 
 É uma planta arbustiva, herbácea e perene, usualmente tratada como anual 
em plantações comerciais. É considerada uma frutífera de cultivo bastante simples. 
A maior parte do manejo (tutoramento, adubação, aplicação de herbicida e irrigação) 
no Sul do Brasil, ainda é realizado de acordo com a cultura do tomateiro (LIMA et al., 
2010). LAGOS et. al., (2008) afirma que são escassos os estudos relacionados com 
a fenologia, fisiologia e biologia floral da physalis, fato que acaba por dificultar a 
realização de pesquisas neste sentido. Suas flores são solitárias, pedunculadas e 
bisexuais, se originam nas gemas axilares das folhas e são constituídas de uma 
corola amarela em formato tubular, originada de cinco pétalas soldadas com cinco 
pontos roxos na base (PALOMINO, 2010).  
 A compreensão das características da morfologia e biologia floral é condição 
primordial para que se possa avaliar as interações entre pólen e o estigma, flores e 
polinizadores, bem como, o sucesso reprodutivo das espécies vegetais. De maneira 
que, essas informações ampliem o conhecimento a respeito da ecologia evolutiva 
das espécies, indicando a maneira pela qual garanta a sua sobrevivência e 
perpetuação ao longo dos tempos, em diferentes ambientes (KEARNS e INOUYE, 
1993).  

O presente trabalho teve como objetivo avaliar as características florais de 
plantas de Physalis peruviana L., submetidas a diferentes condições de temperatura. 
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
 

O experimento foi realizado no laboratório do LAB-AGRO pertencente ao 
Departamento de Fitotecnia, da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel (FAEM), 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel), localizado no Capão do Leão, Rio Grande 
do Sul (RS). Como material vegetal, foi utilizado ramos de physalis, com 30 cm de 
comprimento, coletados de plantas adultas da coleção do Centro Agropecuário da 
Palma.  
          Foram coletados 45 ramos, estes apresentavam flores em estádio de pré-
floração denominado PF1 conforme descrito por OBRECHT (1993), e subdivididos 
em grupos contendo 15 ramos cada, os subgrupos foram colocado em béqueres 
com 200 mL de água destilada e após acondicionados em B.O.D., para que 
desenvolvessem os próximos estádios de floração (prefloração 3 e floração).  Cada 
grupo de ramos foi submetido a três condições de temperatura, descritas a seguir: 1) 
Temperatura 15°C (+/- 2°C), representando a temperatura ambiente; 2) Temperatura 
de 25ºC (+/- 2ºC) simulando as temperaturas de clima tropical e 3) Temperatura de  
5ºC ( +/- 2º C) simulando as temperaturas que ocorrem durante o inverno no sul do 
Brasil.  A irrigação foi controlando mantendo constantes os 200mL de água destilada 
presente nos béqueres.  

As flores foram retiradas dos ramos para a realização das avaliações 
florais, que procederam da mesma forma independente do estádio de floração. 
Primeiramente foi medida a massa fresca da flor completa e das anteras, utilizando 
balança de precisão, posteriormente o comprimento do pistilo, sendo este realizado 
com a utilização de régua graduada em centímetros.  Após procedeu-se o 
acondicionamento em estufa, à 40ºC, para a secagem das mesmas. Para então 
realizar novas medições de massa seca da flor completa e das anteras.  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, bifatorial 
(temperaturas e estádio de floração) com quinze repetições por tratamento. Após a 
análise de variância, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey (5% de 
probabilidade de erro) pelo programa estatístico WINSTAT (MACHADO & 
CONCEIÇÃO, 2005). 

 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Houve interação entre os fatores para todas as variáveis analisadas.  
Os maiores valores de massa fresca e seca das flores completas foram 

obtidos quando as mesmas estavam submetidas à temperatura 15°C, (Tab. 1).   
Em relação aos comprimentos dos pistilos, o tratamento com 25°C foi que 

proporcionou a formação dos maiores comprimentos tanto para flores em estádio de 
prefloração como para floração, acredita-se que esse resultado tenha ocorrido 
devido ao fato desta planta ter origem em regiões com temperaturas mais elevadas, 
o que contribuiu para o melhor desenvolvimento da parte reprodutiva da planta.  
Para WAHID et. al., (2007) temperaturas elevadas podem afetar diferentes 
processos metabólicos, incluindo fotossíntese, respiração, relações hídricas, fluidez 
e estabilidade dos sistemas de membranas, além de modular os níveis de 
hormônios e de metabólicos primário e secundário. 

Para a variável massa fresca das anteras os resultados foram mais 
significativos quando estas se encontravam em estádio de floração à 25°C. 



 
 

Conforme DUTRA et. al. (2011) em geral, as plantas exibem diferentes respostas em 
função da temperatura ambiental em que se encontram. Algumas dessas respostas 
são rápidas enquanto outras ocorrem em função de estímulos cumulativos de 
temperatura, variando desde dias até semanas. Entretanto, foi possível observar que 
para a variável massa seca das anteras os resultados tanto para prefloração como 
para floração, não foram tão significativos comparativamente. Acredita-se que isso 
se deve principalmente ao fato dessas estruturas serem constituídas basicamente 
por grãos de pólen e não variam em quantidade após serem secas. 
 
Tabela 1- Comprimento de pistilo, massa fresca e seca de flores e anteras de 

Physalis peruviana L. em diferentes estádios florais e temperaturas, 
Pelotas/FAEM/UFPel, 2010. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna ou maiúscula na linha não diferem entre si pelo 
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.  

 
 
4 CONCLUSÃO 
 

Plantas de physalis apresentam maior crescimento floral quando submetidas 
à temperatura de 25°C.  
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